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RESUMO 

O trabalho apresenta reflexões acerca da minha trajetória de formação, considerando o 
período de estudos na Faculdade de Artes Dulcina de Moraes e na Universidade de 
Brasília. O contexto da formação em arte compreendeu tanto o âmbito acadêmico, como 
questões de pesquisa, aplicação e experimentação a partir do desenvolvimento de 
projetos culturais, culminando por exemplo, na realização de oficinas de Desenho e 
Histórias em Quadrinhos e espetáculos circenses. A experiência com as oficinas de 
desenho, em especial, possibilitou pensar o mesmo como mecanismo para a criatividade 
no contexto do ensino de arte, como também, considerar as histórias em quadrinhos 
como recurso didático-pedagógico no tocante as aprendizagens ocorridas ao longo da 
vida dos sujeitos. Nesse sentido, foram desenvolvidas oficinas contextualizadas com os 
projetos culturais: Reciclando em Quadrinhos (2010), Ponto de Cultura em Quadrinhos 
(2009) e Leitura em Quadrinhos (2008), abarcando as localidades do Riacho Fundo li e 
Gama, ambas no Distrito Federal. As reflexões teóricas foram pautadas nos autores 
Farthing, (2010), Cirne (1943), Lannone (1994), Freire, (2015), os quais trouxeram 
relevante fundamentação, dentre outras referências determinantes para o estudo. 

Palavras-chave: formação; histórias em quadrinhos; aprendizagem; artes 
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INTRODUÇÃO 

- Quem vê sem ouvir fica muito mais inquieto do que quem ouve sem ver. Eis algo 
característico da sociologia da cidade grande. As relações recíprocas dos seres 
humanos nas cidades se distinguem por uma notória preponderância da atividade 
visual sobre a auditiva. ( ... ). 

Walter Benjamin (1989, p. 30) 

Este trabalho de conclusão do curso apresenta reflexões sobre minha trajetória de 

vida. Busco, a partir da atividade visual com a produção de histórias em quadrinhos, 

construir narrativas para viabilizar minha trajetória e os processos formativos vivenciados 

com determinadas experiências pedagógicas. Entendo que as histórias em quadrinhos 

representam ferramenta educativa relevante, assim como permite que os sujeitos 

produzam resposta para sua inserção social através da prática. Nesse sentido, o 

presente estudo correlaciona aspectos da minha formação pessoal com o trabalho 

desenvolvido como quadrinista de HQs1 desde 1998 e, também, minha vivência no 

universo circense. 

A motivação que direcionou a prática artística, resultou na implementação de 

projetos inspirados em artistas contemporâneos. Os artistas Gabriel Libério (Anexo 1), 

Mauricio de Sousa e Ziraldo, cujos trabalhos enfatizam o desenho e as histórias em 

quadrinhos a partir de suas poéticas, relações perceptivo-estruturais, formaram o alicerce 

desta pesquisa. As obras contribuíram para definir elementos indispensáveis no 

desenvolvimento de expressões pessoais, sociais e culturais presentes nesta proposta. 

As HQs representam um veículo midiático muito popular entre jovens e crianças, 

o que permite uma experiência única para o leitor devido a junção dos desenhos e das 

palavras sobre quadros que causam uma ressignificação da forma de contar as histórias 

e uma rápida compreensão do tema proposto. 

Esta monografia está dividida em 3 capítulos a saber: 

• Capitulo 1° - QUADRINHOS COMO EXPRESSÃO E UM CONTEXTO: Neste 

capítulo explano um breve histórico das histórias em quadrinhos fazendo uma 

ligação com os quadrinhos autorais mais conhecidos, como os Fanzines e pontuo 
sobre a Cultura Popular, circo e a autoformação. 

• Capitulo 2° - QUADRINHOS UMA INFLUÊNCIA FORMA TIVA: Um breve contexto 

fazendo uma ligação entre histórias em quadrinhos, cultura popular, circo e uma 

trajetória de vida influenciada pela arte das histórias em quadrinhos até a formação 

do Coletivo CATUAMANGA 

• Capitulo 3º - QUADRINHOS E A AUTOFORMAÇÃO: Dos Projetos de formação 

como: Ponto de Cultura em Quadrinhos; Leitura em Quadrinhos; Reciclando em 

Quadrinhos; Circo Social e a formação da Cia. Pilombetagem com os espetáculos 

que apresentavam um viés circense, até a entrada na Universidade de Brasília. 

1 HQ- Abreviatura formada de iniciais para histórias em quadrinhos em português. 
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1. QUADRINHOS COMO EXPRESSÃO E UM CONTEXTO 

1.1 Breve História dos Quadrinhos 

Analisando de forma sucinta o percurso da história da arte, chegamos a seguinte 

questão: qual a real necessidade da arte? Pode se dizer que a arte está vinculada a 

nossa vida desde os primórdios do homem, que com sua criatividade confeccionou 

ferramentas específicas oriundas da natureza com o objetivo de caçar alimentos e facilitar 

sua vida e até mesmo a autoexpressão e a comunicação. Como exemplo, temos os 

desenhos presentes na caverna de Lascaux Dodogne, França, como cita o autor Stephen 

Farthing no livro Tudo sobre arte. 

As pinturas rupestres do complexo de Lascaux. Em Dordogne, França, datam de 
c.14000 a.e. Descobertas em 1940, as cavernas contem aproximadamente 2 mil 
imagens produzidas durante o período paleolítico, a maioria das quais retratando 
mamíferos, entre eles cavalos, bisões, veados e até mesmo um rinoceronte. 
(FARTHING, 2010, p. 16) 

Podemos pensar então, que desde o período mencionado, o homem sente a 

necessidade de produzir arte e de se expressar. E que a arte, além de ser um objeto 

contemplativo, pode ser considerada também como uma necessidade do ser humano. 

Pois permitiu que o homem refletisse e interagisse com o cotidiano em uma época de 

grande crescimento e desenvolvimento tecnológico no qual a imagem afetou de forma 

singular a vida das pessoas. No livro Educação Artística luxo ou necessidade? Louis 

Porcher apresenta argumentos relevantes para o contexto da arte. 

Aqueles que identificam a Educação Artística como luxo não declaram apenas 
uma compreensão inadequada das funções intrínsecas de tal pratica, mas 
revelam um compromisso com postulados educacionais onde o aluno é objeto ou 
unicamente o significante. Não reconhecem a escola como local onde o sujeito 
deve se significar e tomar-se senhor do seu próprio destino. Não procede 
identificar como luxo o ato de reconhecimento de uma necessidade original do 
sujeito. (PORCHER, 1973, p. 09) 

No mundo globalizado, as relações e interações entre as pessoas estão afetadas, 

os valores estão alterados. Nesse sentido, considerar a educação artística como luxo e 

não como uma necessidade do ser humano, altera valores e cria certa instabilidade ao 

homem, colocando-o como mero espectador da sua trajetória. Neste cenário questiona­

se como o homem pode manter-se estável, ou em outras palavras em equilíbrio com o 
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meio que o circunda? Tomando-o protagonista de sua própria trajetória. O autor Ernst 

Fischer no livro A necessidade da Arte diz: 

A arte concebida como "substituto da vida", a arte concebida como o meio de 
colocar o homem em estado de equilíbrio com o meio circundante - trata-se de 
uma ideia que contém o reconhecimento parcial da natureza da arte e da sua 
necessidade. Desde que um permanente equilíbrio entre o homem e o mundo 
que o circunda não pode ser previsto nem para a mais desenvolvida das 
sociedades. (FISCHER, 1963, p. 31) 

Para tal realidade em que vivemos, podemos perceber a importância da arte no 

nosso cotidiano, mantendo o homem em equilíbrio com os desafios no mundo que o 

cerca. Pode-se afirmar, então, que a arte é uma necessidade. 

A ideia da necessidade da arte está além das palavras ou pensamentos. 

Percebemos como as pessoas se tornam mais humanas e mais sensíveis quando têm 

contato com esta ferramenta de conhecimento e de poder transformador de vidas, que 

gera a oportunidade de poder fazer, sentir ou vislumbrar a arte. 

Pensando nesta questão do desequilíbrio entre o homem e o mundo em que vive, 

podemos considerar que a arte é a peça chave que falta para manter esta estabilidade 

no cotidiano do homem. Pode-se depreender também a importância de se fazer e 

reproduzir a arte para que, assim, ela possa atingir uma quantidade memorável de 

pessoas. No livro Obras escolhidas, Walter Benjamim fala da reprodutibilidade: 

Em sua essência, a obra de arte sempre foi reprodutível. O que os homens faziam 
sempre podia ser imitado por outros homens. Essa imitação era praticada por 
discípulos, em seus exercícios, pelos mestres, para difusão da obra, e finalmente 
por terceiros, meramente interessados no lucro (BENJAMIM, 1985, p.166) 

Sabemos da reprodutibilidade da arte e sua importância em si. Com a chegada de 

novas tecnologias como a máquina de impressão e o surgimento de gráficas, intensificou­

se o aparecimento de novas formas de arte reprodutíveis. Nessa perspectiva, ocorreu 

eficientemente uma rápida distribuição, difusão e comunicação das histórias em 

quadrinhos. 

As HQs já fazem parte do cotidiano de muitas pessoas desde a tenra infância. 

Usadas apenas como entretenimento simples e de baixo custo, eram consideradas como 

subliteratura e até mesmo danosas ao desenvolvimento do intelecto das crianças. Mas, 
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da aconlo com Moacy Cime, no Livro A exploslo CnatMJ dos Quadlinhos, os quadrinhos 21 

podem atingir uma camada da população de forma expt9881va: 

Naac:ldos no alho da& técnicas de raproduçlo. oa quadrlnhoa bena11c1am ... de 
1m111 pen~o. que nenhum• du artee de galeri• i•mai• experimentou, pelo 
tido da que a plnlura e a •cul1n llllo, ortglnalmente, objetos nllo raprodutlvala. 
(CIRNE, 1943, p.12) 

Percebemos a mudança do conceito de subllteratura para um Instrumento de 

reprodução. As HQ"s passam uma mensagem e podem chagar onde um objeto de arta 

não chagaria. E até mesmo auldllar arte educadoree em seu trabalho dklâ11co da ensino, 

por ser de fácil acesso e pelo poder de fruiçlo e da junçlo da imagem com o texto. 

As prtneiras histórias em quadrinhos foram feitas por Ric:hald Outcault em 1895, 

conhecidas como •o GmotoAmarelri' devido a sua camlaola grande e amarela. oa textos 

ainda não eram postos em beHSes, maa na própria roupa do personagem. 

Figlft 01. Ric:hanl Outcault, O Garoto .AmaJVlo, 11185. 
Dlaponlwl em: hllpa://an.wfklpedla.argfw!WThe_Yelow_Kld AcaB80 em: 01/D8f2018 

Outros artistas surgiram e se destacaram como Dirks, jovem desenhista americano 

que publlcou no )omal "Mom/ng Joumar as primeiras histórias em quadrinhos Jé no 



formato que conhecemos, com os personagens Hans e Fritz. "As histórias em quadrinhos 

nasceram nos Estados Unidos e lá foram batizadas de "comics" (LANNONE, 1994, p. 22). 

Cabe salientar que essa expressão se universalizou e é utilizada até hoje, inclusive para 

designar HQs que não são de caráter cômico. 

As "Comics" estadunidenses foram incrementando as vendas dos jornais e com 

isso ganharam autonomia e novos artistas e personagens como Recruta Zero e As 

Aventuras de Tintin do Belga Hergé, os quais foram se consolidando. E, a partir daí 

surgiram os sindicatos para representar os artistas e os ajudar a divulgar os quadrinhos 

por todo o mundo. 

No Brasil as histórias em quadrinhos sofreram grande influência estrangeira, tendo 

a princípio como único espaço de difusão os jornais de circulação local e nacional. Com 

o surgimento de editoras interessadas nesta forma de publicação abriu-se caminho para 

a autonomia dos quadrinhos brasileiros. 

A revista Tico - Tico é considerada a primeira revista em quadrinhos brasileira. 

Com personagens expressivos e representativos da cultura popular brasileira como 

Chiquinho e Jagunço, a revista permaneceu em circulação até 1956. Mais tarde, com os 

suplementos dos jornais, abriu-se espaço para outros gêneros como terror, sendo 

pioneira a revista Terror Negro, que circulou pelo Brasil com mais trinta e sete edições 

desse segmento. 
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Figura 2. JAccmo de Oliveira, D Terror NBA 1951. 

Disponlvel em: htlp:l/www.unilia&Uhq.~r-negro-1 AcBHD em: 10/08/2018 



O gênero de terror como a revista Terror Negro, fez sucesso até 1959. Daí em 

diante surgiu o artista Mauricio de Sousa que trouxe um estilo ímpar com personagens 

carismáticos, que até hoje envolvem a nossa infância e adolescência, com um roteiro 

dinâmico e uma leitura simples e de fácil compreensão. Roberto Lannone no livro O 

mundo das Histórias em Quadrinhos afirma: 

Mauricio de Sousa é o mais bem-sucedido autor Brasileiro de histórias em 
quadrinhos, com personagens internacionalmente conhecidos, como Monice, 
Cebolinha, Bidu, Chico Bento e Horácio, entre outros. (LANNONE,1994, p. 54) 

De acordo com o apontamento de Lannone, não podemos falar de quadrinhos 

brasileiros sem mencionar Maurício de Sousa, como também Ziraldo, ambos possuem 

um papel fundamental na divulgação e distribuição de quadrinhos brasileiros por todo o 

mundo. 



Os personagens criados por Mauricio de Souza e Ziraldo cultivam na memória e 

incitam a leitura de muitas crianças e adultos. São diversos os temas trabalhados como 

violência infantil, misoginia, machismo, obesidade infantil, inclusão social, falta de hábitos 

de higiene e a diversidade de etnias. 

Os quadrinhos criados por Mauricio de Souza e Ziraldo ganharam o pouco espaço 

que existe no mercado das editoras brasileiras e a cada ano que passa existem menos 

quadrinhos brasileiros sendo publicados, impulsionando de certa forma a criação de 

quadrinhos autorais mais conhecidos como os fanzines. A autora Sonia M. Bibe Luyten 

no livro Histórias em Quadrinhos Leitura Crítica comenta sobre esta crise. 

A não-existência de um centro de estudos e pesquisas em arte e ciências gráficas 
em nível superior, o despreparo do profissional da área, a sofisticação tecnológica 
introduzida a altos custos no país e a pobreza do material produzido são algumas 
das faces do problema. Uma das alternativas que viabilizaria essa inovação é a 
HQ marginal; produzida e distribuída independentemente dos meios 
convencionais, não sofre a influência da linha de produção industrial, podendo 
extrapolar os limites da simplificação e padronização. (LUYTEN, 1985, p.24) 

São muitos os fatores que levaram a decadência do mercado de editoras de 

quadrinhos no Brasil, como a falta de estimulo do governo, a falta de leitores, e até 

mesmo as revistas de histórias de terror, artes marciais e pornográficas perderam espaço. 

A atual crise do mercado de histórias em quadrinhos, sofre hoje a concorrência de mídias 

que não existiam antes da década de 50 impulsionando a criação de revistas 

independentes ou os fanzines (LANNONE, 1994, p. 54) 

1.2 Fanzines: uma forma de arte reprodutível 

Com a queda da publicação de HQ por parte das editoras brasileiras e com 

espaços restringidos aos quadrinhos estrangeiros, havia uma carência por parte dos 

leitores do gênero. Esta situação impulsionou a produção e circulação independente de 

quadrinhos ou Fanzine, de acordo com Henrique Magalhães no livro O que é o Fanzine: 

O fanzine é uma publicação alternativa e amadora, geralmente de pequena 
tiragem e impressa artesanalmente. É editado e produzido por indivíduos, grupos 
ou fãs-clubes de determinada arte, personagem, personalidades, hobby ou 
gênero de expressão artística, para um púbico dirigido e abordado, quase 
sempre, um único tema. (MAGALHÃES, 1993, p. 9) 

Além de ser uma publicação amadora o fanzine brasileiro é um "grito" dos 

quadrinistas excluídos das grandes editoras. É crescente o número de fanzineiros que 
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espalhavam por correios e eventos os seus quadrinhos autorais. Esse termo fanzine 

surgiu em 1941 nos Estados Unidos por Russ Chauvenet que fez a junção das palavras 

inglesas fanatic e magazine, de acordo com Henrique Magalhães: 

Embora os fanzines tenham surgido na década de 30, nos Estados Unidos, com 
as publicações de ficção cientifica, esta denominação só foi criada em 1941, por 
Russ Chauvenet. O termo fanzine e um neologismo formado pela contração dos 
temos ingleses fanatic e magazine, que viria significar Magazine de fã. 
(MAGALHÃES, 1993, p. 9) 

Além da ficção cientifica, os fanzines abordam muitos temas, como por exemplo 

os fanzines do movimento "Punk" que tematizam a vida dos ídolos do rock. Os fanzines 

geralmente são impressos artesanalmente; são publicados de forma autônoma e trazem 

ainda um conteúdo sem censura. É notório que os autores de fanzines divulgam o que 

querem e essa liberdade de expressão se tomou uma característica marcante dos 

fanzines. Os fanzines são produzidos à margem da indústria cultural e tem caráter 

marginal e por sua publicação independente, tomam-se por assim dizer porta voz de 

expressões artísticas menosprezadas. 

Inicialmente, os fanzines não passavam de boletins rudimentares, impressos em 

mimeógrafos. Com o desenvolvimento tecnológico das últimas décadas do século XX e 

o barateamento e popularização dos meios de impressão, foram surgindo fanzines cada 

vez mais sofisticados, aproximando-se do acabamento e requinte gráfico das publicações 

do mercado das Histórias em Quadrinhos. 

Os fanzines são a maior prova de resistência dos autores independentes frente ao 

descaso das grandes editoras, firmando os quadrinhos locais e a contrapondo-se aos 

quadrinhos importados. Nesse contexto, a importância dos fanzines reside não só na 

difusão e renovação dos quadrinhos no Brasil, mas também na criação de um espaço 

essencial de discussão e avaliação dos quadrinhos como expressão artística e popular. 

Uma das características mais importantes dos fanzines no qual podemos destacar é a da 

preservação da cultura popular, que por sua vez apresenta assuntos com aspectos crítico 

e de caráter informativo de fácil acessibilidade ao público. 
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1.3 Cultura popular, circo e autoformação 

A preservação da cultura popular por meio dos fanzines implica diversos saberes 

sendo que por esse meio de vinculação aferimos que a cultura popular pode ser 

preservada e resguardada do tempo, permanecendo de certa forma imutável. O autor 

Antônio Augusto Arantes no livro O que é cultura popular cita: 

Cultura é um processo dinâmico; transformações (positivas) ocorrem. Mesmo 
quando intencionalmente se visa congelar o tradicional para impedir a sua 
deterioração. É possível preservar os objetos, os gestos, as palavras, os 
movimentos, as características plásticas exteriores, mas não se consegue evitar 
a mudança de significado que ocorre no momento em que se altera o contexto 
em que os eventos culturais são produzidos. (ARANTES, 201 O, p. 22) 

Essa maneira de pensar da cultura popular pressupõe em parte que ela pode ser 

cristalizada, ou seja, preservada. Meios como os fanzines trazem essa temática de 

preservação e impedem a sua deterioração. A importância da cultura popular nos faz 

pensar sobre a origem desta palavra que vem do latim "Co/ere"(cultivar), podemos aduzir 

que parte do significado da palavra cultura popular pressupõe preservar as ações, 

atitudes, manifestações e costumes de uma determinada região geográfica, mesmo que 

o seu significado possa mudar com o tempo. 

A cultura popular também pode ser chamada de cultura de massas ou cultura 

tradicional e, geralmente é passada de geração em geração, a qual é facilmente aderida. 

A exemplo desse processo de passar o saber e de se preservar a cultura popular, temos 

o circo como expressão producente, pois sobrevive a revoluções e transformações 

culturais, onde famílias passam oralmente o saber e as técnicas milenares. Ermínia Silva 

no livro Circo-teatro: Benjamim de Oliveira e a teatralidade circense no Brasil afirma: 

Uma parte dos autores, circenses ou não, que escreveram ou escrevem sobre a 
história do circo, tem assumido o discurso de que o espetáculo circense seria o 
mais popular de todas as ofertas culturais. Ao eleger o circo como a 
"manifestação da cultura popular", essa ideia remete à perspectiva de que 
homens e mulheres que estivessem no âmbito do que fosse o popular teriam 
autonomia e autenticidade (SILVA, 2007, p. 282) 

Entendendo o circo como uma manifestação relevante da cultura popular, nos faz 

pensar em sua origem. O primeiro circo tem origem no século VI antes de Cristo 

conhecido como circo Máximus, tendo como número principal as carruagens e pessoas 
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com habilidades incomuns como engolidores de fogo. Já no início da era medieval 

apareceram os bufões ou palhaços, artistas populares que faziam apresentações em 

praças e feiras de cidade em cidade. As famílias eram conhecidas como famílias 

saltimbancos e somente na Inglaterra no século XVIII surgiu o circo moderno com 

picadeiro e seus palhaços, assim como conhecemos hoje. A autora Alice Viveiro de 

Castro explana sobre o palhaço no Livro O Elogio da Bobagem. 

O palhaço é o sacerdote da besteira, das inutilidades, da bobeira. Tudo o que não 
tem importãncia lhe interessa. É corriqueira a cena em que o palhaço vai fazer 
alguma coisa muito séria e importante - como, por exemplo, tocar uma peça de 
música clássica - e acaba nos entretendo com algum detalhe absolutamente 
insignificante. (CASTRO, 2005, p. 16) 

Os palhaços são os mestres da inutilidade e sua performance detalha aspectos 

insignificantes, porém, repletos de controvérsia acerca do cotidiano e de situações 

imaginárias para provocar o riso. Os números trazem elementos ligados à cultura popular 

e o saber vem do autoconhecimento ou da autoformação vivida nas próprias experiências 

com a vida. Durante sua trajetória artística, os palhaços aprendem com o improviso e a 

experimentação de novos números que comporão a cena, pois a cada experiência um 

aprendizado, a cada número e a cada reação da plateia o foco muda de acordo com a 

reação do instante. A autoformação do palhaço é constante. No cotidiano de um circo 

tradicional e popular brasileiro, o conhecimento é adquirido com o tempo. De acordo com 

o Peter Alheit sobre o conceito de aprendizagem: 

A aprendizagem ao longo da vida não e apenas mais um dos aspectos da 
educação e da aprendizagem/ ela deve se tornar o principio diretor que garante 
a todos o acesso as ofertas de educação e de formação, em uma grande 
variedade dos contextos de aprendizagem. (ALHEIT, 2006, p. 177) 

Nesse sentido, o cotidiano e a experiência aparece refletida no processo de 

aprendizagem ao longo da vida. A autoformação é o principal guia de um palhaço 

tradicional ao longo das inúmeras demandas que a vida exige; é a base formativa nesse 

universo da aprendizagem que lhe garante um certo domínio sobre suas vidas e sobre a 

sociedade. Ainda na concepção de Alheit: 

Para aqueles cuja experiência de educação é positiva e que se consideram a si 
mesmo como aprendentes competentes, continuar a aprender; é uma 
experiência enriquecedora que aumenta neles o sentimento de domínio sobre 
suas próprias vidas e sobre a sociedade. (ALHEIT,2006, p. 185) 

As reflexões apresentadas ensinam sobre a importância de se continuar a 

aprender e somente através de um aprendizado continuo pode-se ter autocontrole sobre 

a vida e a sociedade, na escola de vida dos palhaços o aprendizado é perene. 
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2 QUADRINHOS: UMA INFLUÊNCIA FORMATIVA 

2.1 Um breviário. 

Após apresentar um breve histórico acerca do contexto que envolve as histórias 

em quadrinhos, a origem dos fanzines, assim como, a cultura popular, o circo e o conceito 

de aprendizagem ao longo da vida, vou apontar aspectos que evidenciam o interesse 

pelo estudo, compreendendo aqui a ideia de autoformação como elemento determinante 

para a minha construção como sujeito. 

Considero também os aspectos formativos relacionados com as experiências 

vivenciadas nos cursos da Faculdade Dulcina de Moraes e na Universidade de Brasília. 

Tais aspectos estão presentes na minha trajetória artística e foram determinantes para 

minha formação e para minha recente produção de desenhos e histórias em quadrinhos. 

Levo comigo forte apelo da cultura popular brasileira e influência acentuada do 

circo e do teatro com bonecos, estas características marcam as histórias e os desenhos 

desenvolvidos ao longo de minha trajetória artística. 

2.2 Trajetoria artistica e a influencia dos quadrinhos 

Minha trajetória artística iniciou-se desde a tenra infância, sempre acompanhado 

de lápis e papel desenhava objetos, pessoas dentre outras coisas. Com forte influência 

do meu irmão Robson, palhaço de profissão que foi batizado pelo palhaço e Mestre Zezito 

por "Canarinho". Este me instigava com cartazes de seus espetáculos que enviava em 

suas andanças pelo Brasil, incentivando-me e influenciando-me a desenvolver o talento 

nas artes visuais. 

Com o passar dos anos, o gosto pela arte apurou, apesar do contato ainda restrito 

com a arte em museus e galerias. Esse contato, no entanto, ocorria por intermedio de 

livros e gravuras que os professores de educação artística levavam para a classe. Tal 

experiência no ambito da formação regular serviu para aprimorar meu conhecimento. 

Outra influência determinante nas artes, provinha por meio da midia televisiva. Até o 

momento em que decobri as histórias em quadrinhos. O formato do texto em balões 
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encheram-me os olhos e os desenhos e traços simples me instigavam a produzir. 

As primeiras histórias em quadrinhos que vi e li foram as de Mauricio de Souza, 

que contava as aventuras da Turma da Manica, depois conheci os Quadrinhos 

americanos dentre eles X-men, os Titans e além de outras publicações. Nesse Período 

comecei a produzir algo mais autoral, foi então que conheci o universo PUNK a partir da 

distribuição de uma revista diferente de tudo que conhecia. Era o universo dos Fanzines 

2.3 Grupo de artistas Catuamangá 

Em meados de 1998, sob a influência dos quadrinhos independentes PUNK e 

desenhos animados japoneses montei um grupo de fanzineiros chamado 

CATUAMANGA, este nome foi criado por este signatário a partir das palavras CATUABA, 

bebida alcoólica brasileira, com o MANGA, estilo de história em quadrinhos japonês. 

Sendo nosso intento como grupo beber, desenhar juntos e criar fanzines autorais. 

Desde a criação do grupo, as críticas e a experimentação foram marcas 

registradas em nossos FANZINES. Em meados dos anos 90 tirávamos cópias e 

distribuíamos nossos fanzines por cartas em alguns eventos de arte em Brasília. Essa 

prática foi determinante para validar uma experiência que surgia a partir de nossa vida, 

nosso cotidiano e, sobretudo, a partir daquilo que tínhamos como conhecimento 

adquirido. 

O Grupo era composto por quatro artistas, sendo eles: André Araújo, Sander 

William, Daniel Carlos e eu. O coletivo produzia um Fanzine por mês, e a cada fanzine 

trabalhávamos com uma temática diferente, citando como exemplo as notícias da virada 

do milênio na passagem de 2000 para 2001, onde se propagou o então chamado "bug 

do milênio" e suas várias teorias do fim do mundo da era digital. Nessa temática criamos 

o último fanzine de 2000, denominado "Catuamangá em o fim do mundo". 
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Ca111amangá Dojinshi - Especial Coni•ençiJes 
Editor • Andre Ryu:-:oken 

Cat.uamangj - Quadra 26 Casa L03 Setor Leste Gnma-DF 
72460-260 

www.catuamanga.hpg.com.br 
catuaman&a@ho1ntait.com 

aodreryunokeo@bol.com.br 
ou 

www.lbuaotra.bpg.com.br 
lhuantra@yahoo.com.br 

Figura 3. Henrique Slqullh, o ta'n do Mundo, CllluaMang6, 2000. AceND particular do all!Dr. 

Essas experi8ncias basicamente moldaram e me ajudaram a escolher meu futuro 

como prof'1&sional das arte& plãsticas. Infelizmente no ano de 2008, o grupo finalizou auas 

atividades após a morta de um dos desenhistas (André AraõJo) foi enfio que comecei a 

deaenvolver projeto& na érea de desenho e hist6riae em quadrinhca. 
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3 QUADRINHOS E AUTOFORMAÇAO 

3.1 Didãtica dos Quadrinhos uma pratica pedagogica 

Saliento que as pesquisas e experiências realizadas no contexto da cultura popular 

e do cotidiano com o grupo CATUAMANGA, foram determinantes para solidificar o meu 

interesse por uma produção individual e poética. Tanto no aspecto individual como na 

poética, utilizo o desenho como vertente para construir minhas histórias em quadrinhos. 

Ao adaptar-se ao nível intelectual e de interesse do leitor, os quadrinhos rompem 

as barreiras existentes na prática de leitura. De acordo com os estudos de Djota Carvalho 

no livro A educação está no Gibi, o autor nos informa que muitas pessoas começaram a 

ler através dos gibis: 

Uma pesquisa da escola superior de administração, marketing e comunicação 
(ESAMC) feita com 03 mil leitores de quadrinhos de super-heróis, em 2001, por 
exemplo mostrou que 8, 1 % deles começaram a ler gibis como parte do processo 
de alfabetização, ( ... )em um país onde poucos leem e a maioria prefere trocar 
esse habito pela TV ou videogame, um meio que atrai tamanha leitura não deve 
ser desconsiderado como formador de opinião e cultura. (CARVALH0,2006, p. 
38) 

De acordo com o autor, a leitura das histórias em quadrinhos é um instrumento 

pedagógico eficiente no sentido de despertar o gosto e a necessidade da leitura. Nesse 

sentido, vale considerar os benefícios gerados pela pratica do desenho e história em 

quadrinhos. Dentre eles podemos destacar o despertar para a criatividade através do 

processo de criação de personagens e enredos; reflexão e sensibilidade através do 

contato com esta forma de arte e também a sociabilização entre os participantes e 

criadores 

As HQ"s podem auxiliar os participantes e fazedores de quadrinhos a familiarizar­

se com a escrita e com a leitura, por meio do manuseio de gibis e livros e pode também 

oferecer oportunidades aos jovens de escolas públicas e comunidades para expor suas 

ideias e anseios e a desenvolver uma visão autocrítica do mundo na linguagem dos 

quadrinhos integrando-os ao meio artístico Paulo Freire no livro A Importância do ato de 

ler comenta: 
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Desde muito pequenos aprendemos a entender o mundo que nos rodeia. Por 
isso, antes mesmo de aprender a ler e a escrever palavras e frases, jâ estamos 
lendo, bem ou mal, o mundo que nos cerca. Mas este conhecimento que 
ganhamos de nossa pratica não basta. Precisamos ir além dele. Precisamos de 
conhecer melhor as coisas que jâ conhecemos e conhecer outras que ainda não 
conhecemos. (FREIRE, 2001, p.73) 

As histórias em quadrinhos podem nos ajudar a ir além do conhecimento que 

temos da pratica ao vivenciar e ganhar experiências no mundo, elas podem facilitar o 

processo de desvendar esse novo mundo de conhecer melhor as coisas e ir além por 

meio da leitura. 

Sabendo da importância dos quadrinhos como instrumento de facilitação no 

processo de aprendizagem é necessário que o docente entenda a técnica dos 

quadrinhos, para que assim tenha uma visão ampla e um conhecimento sobre o assunto 

proposto, dentre essas técnicas para criação de uma história em quadrinhos vamos 

destacar a técnica da criação de roteiro, personagens, layout, perspectiva, anatomia e 

composição. 

O roteiro: É onde começa toda a trama, mais do que tudo, é importante estar bem 

informado para escrever roteiros, você não pode escrever um quadrinho sobre 

dinossauros, guerras ou piratas se você não sabe nada sobre eles, ou escrever um 

diálogo que seja desinteressante. 

Os Personagens: Podem ser considerados a parte mais importante das HQs, 

antes de começar a escrever, você deve traçar o perfil completo de seu personagem, 

como ele é, de onde vem, o que gosta, como é sua personalidade. Quanto mais 

informações você tiver do seu personagem, mais real ele vai se tomar. 

No decorrer da história você deve se manter fiel às características do seu 

personagem, também é recomendado que você desenhe um modelo ou 2"Model Sheef', 

ou seja, desenhe seu personagem de várias posições de frente, costa e lado, isso evita 

que o desenho dele fique mudando no decorrer da história. 

A aparência de suas páginas se chamam 3/ayout. É a aparência que seu roteiro 

vai tomar, ou seja, é o rascunho ou o esboço da sua página, o modo como o roteiro vai 

ser desenhado, como vai encaixar as imagens ao texto. 

2 Modal Sheet- É um guia com o personagem desenhado em várias posições diferentes. 
3 Layout é uma palavra inglesa, que significa plano, arranjo, esquema e design do projeto. 
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Perspectiva: na história das artes foram inventadas por Giotto e Masaccio na 

Renascença, esta técnica pode ser trabalhada com os cenários que irão compor as 

cenas, paisagens e objetos em geral, podendo ser perspectiva paralela com um ponto de 

fuga, obliqua com dois pontos de fuga e perspectiva aérea com três pontos de fugas ou 

mais. 

Anatomia: alguns artistas contribuíram para o desenho anatômico, dentre eles cito 

Michelangelo para a capela Sistina (1508), no universo dos quadrinhos os artistas 

atualmente usam a própria deformação da anatomia como elemento de expressividade 

para desenhar os personagens. 

Composição: para composição de uma HQ o docente pode ajudar na distribuição 

de diversos elementos e um quadro da página, como o cenário, os personagens 

principais, personagens coadjuvantes e objetos. 

Estudos recentes confirmam que o uso dos quadrinhos em sala de aula estimula 

o aprendizado e a criatividade. Provoca interações entre texto e imagem e constrói 

referencias com a realidade dos alunos. Segundo artigo publicado por Gustavo Cunha 

de Araújo na revista "A Margem" da Universidade Federal de Uberlândia, os quadrinhos 

[ ... ] podem ser utilizados na educação como instrumento para a prática 
educativa, porque neles podemos encontrar elementos composicionais 
que poderiam ser bastante úteis como meio de alfabetização e leitura 
saudável ( ... ) que poderiam se relacionar perfeitamente com a educação, 
induzindo os alunos que não sabem ler e escrever a aprenderem a ler e 
escrever a partir de imagens. (ARAUJO, 2008, p.29) 

Nesse sentido, a escola é um lugar de passagem, os alunos precisam aproveitar 

este tempo da melhor maneira possível e para isso, podemos utilizar as histórias em 

quadrinhos como ferramenta para auxiliar nesse processo de aprendizagem, pois as 

imagens trazem uma carga de conhecimento por si só e auxiliam neste método de ensino. 

Em outra fonte de pesquisa, encontro argumentos que corroboram para a relevância das 

histórias em quadrinhos, de acordo com Zilda Augusta Anselmo: 

Os conhecimentos, os valores da inteligência e da sensibilidade que o 
mestre inculca no aluno por meio da palavra, do quadro negro, da leitura, 
não são mais do que ilhota em meio as ondas de informações apelos e 
solicitações prementes que o som e sobretudo a imagem atiram sobre a 
criança, ao sair da escola, por meio de cartazes, cinema, televisão, 
quadrinhos, radio, música popular. (ANSELMO, 1975, p.21) 
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O conhecimento que se absorve em sala de aula pode ser comparado a uma 

agulha no palheiro, mas é certo afirmar que as imagens exercem sobre as pessoas um 

melhor rendimento e isto se aplica também nas histórias em quadrinhos. O educador 

Paulo Freire argumenta sobre o processo de transferência de conhecimento ao destacar 

que, 

Saber ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a 
sua própria produção ou a sua construção. Quando entro e um uma sala de aula 
devo estar sendo um ser aberto a indagações, a curiosidade, as perguntas dos 
alunos, a suas inibições; um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa 
que tenho -- a de ensinar e não a de transferir conhecimento. (FREIRE, 2001, 
p.47) 

~ importante compreender o processo de produção e saber ensinar e não apenas 

transferir conhecimento, ou seja, buscar entender o que está por trás deste universo 

pueril. De acordo com Zilda Augusta Anselmo existe um processo complexo por traz das 

HQs. 

Por trás do mundo ingênuo, grotesco ou cômico das HQ estampadas em jornais 
e revistas, esconde um outro mundo: o daqueles que as criam as distribuem. De 
processo primitivo simples, no passado, que envolvia geralmente um único 
desenhista controlado por um jornal, a feitura dos quadrinhos se converteu em 
processo de crescente complexidade. (ANSELMO, 1975, p. 76) 

Desse modo, torna-se relevante utilizar o potencial expressivo do desenho e das 

HQs como caminho para trocar saberes com outros sujeitos interessados no assunto. 

Essa troca foi e ainda é fundamental para o meu crescimento pessoal e profissional a 

partir da realização de oficinas pedagógicas. 

3.2 Projetos Ponto de Cultura em Quadrinhos, Leitura em Quadrinhos, 

Reciclando em Quadrinhos e Circo Social. 

A minha primeira experiência pedagógica como oficineiro foi em 2008/2009, 

através do projeto chamado Ponto de Cultura em Quadrinhos. Este projeto participou do 

edital de seleção 41nterações Estéticas Residências Artísticas em Pontos de Cultura, por 

meio do qual fui premiado, o que permitiu fazer uma residência na cidade do 5Gama 

região Administrativa do Distrito Federal, foram seis meses de imersão total no universo 

dos Quadrinhos. 

4 Edital Público da FUNARTE- no qual artistas selecionados fazem residências em Pontos de Culturas 
5 Gama- RA li: Região Administrativa do Distrito Federal 
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Na primeira etapa do projeto fiz a arte doa cartazes, com data, local e horario das 

oficinas, após a flnallzaçlo do cartaz dlstr1buTmos pelas principais fontes de clrculação 

de pedestles da cidade para divulgação (Figura: 4). 

Sede ele Aqao eulCIJ:Pdl cio Gc:IJttct 
ctpreae11ect: 

Realização: 

• 

~ontod•C"trur. 
U"OI OI AÇAD CllllllUL 

00•.1•• 

Contoto (61)338!5- !5648 

Local: Quadra 16 
loja 04 ST oeste 

comercial Gama- Df 

siqu<1IN1 .henrlque@gmoll .com 

Figu19 04- He!Wique Siqueira, POlllO do Cullln em Quldrinho, 2009. At:tltvo petljcular do eutcr. 

Haste projeto Pomo de Cultura em Quadrinhos por meio do qual miniatrei a oficina, 

utlllzel as várias técnicas do deaenho como o desenho da proporção do corpo humano, 

têmicas de desenho mm sombra e luz, desenho de expressões da face para 8cartum, 

perspectiva e deaenho de cen6riDB como cidades, montanhas, animais, rob&J, nllY88 

espaciais e monstros, estudamos ainda os diferentes estilos de deeenho dos quadllnhos 

•cartum - Deaenho eálllzado e satfrtco com o Cllljallvo de p-o riso. 
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como o cartum, charge, caricatura, mangi, deaenho americano e europeu. 

No segundo bimestre, estudamos as técnicas de criação de hlat6rlaa em 

quadrinhos, layout das péglnas, roteiros, arte final e coloração no computador. Criação 

de personagens (caracterfstica, aoeial e ffaica d06 personagens; desenho de efeitos em 

hlat6rlas em quadrinhos (andando na chuva, ralos e exploaões, onomatopeia• e 

difentnles tipos de baln1!B como gritos e pensamentos.) 

No terceiro bimeatre ocorreu a etapa final do projeto, com foco na produção dos 

quadrinhos. Usamos as t6cnlc:as da arte final como hachuia, sombreado com a Unta 

nanquim e diversos materiais como bico de pena, pincel, criação de 1Sfmy-ba&Jd 

(rascunho das hlat6r1aa), criação dae hlat6rlas (narrador, cena e fala•) e produção doe 

fanzlnes. Deslaque-se que cada participante do projeto desenvolveu personagens, cllou 

um roteiro para quadrinho& e desenhou suas próprias hist6rias. O contexto partiu de 

elluaç6es relaclonadas com a vida doa sujeitos, ldeologlas e formas de ser e estar no 

mundo, conforme apnisenlado (Figura: 5). 

--M-~~~~ : ~ L:'""..nar te "~- · """ ... .., -.U. ---- GOVUMO flD.l&Al 
MINlSÚfUO DA CULTUU. ,_ PRÊMtO INTERAÇÕES 

1 ESITTICAS !J 
Fiain 05 - Henrique Siqueira, Ponto de CUitura em Quadrinho, 2009. ktarvo particul• do llldDr. 

1 Story &atd .e um~ de rotah que contém desenhos em sequência c:ronol6glca, mostrando as 
C8fl88 e açGell malll lmportantm de uma h181iiria em quadrlnhos. 
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N hlat6rlas aladas no projeto ponto de cultura em quadrlnhoe teve como ponto 

de partida a cultura popular. Como exemplo, IBmos "A Comadm•por Henrique Siqueira 

(Figura: 5). A hist6ria é conhecida como conto tradicional e narrativo, transmitido 

oralmente, o que acentua a perda da sua origem. 

Neaa histõria um homem tinha tantos filhos, que dificultava encontrar quem fosse 

seu compadre. Procurou sem auceeeo e acabou chamando a morte como padrinho de 

um menino. Consequenamente, a morte lhe ofertou um presente que o tomarta rico 

(Figura: 6). 

1 
Figura 06 - H1111rtque Slqlllllra, Ponto dll Cdtura em Quadmho, 2009. kltlvo paltlcular do autor. 
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A segunda histllria (Figuras: 7 e 8), criada pelo aluno Ke~n Santos. tratou do 

tema gênero e llberdade de expressão. O personagem prlnclpal é homosaexual e um 

super-herói que luta pela causa gay. 

Observei ao minisltar essa oficina, as infini1aa possibilidades que estimulam a 

criação de um fanzlne. O ltabalho de cona1rução abrange dlvel'808 temas e personagens 

que fazem parte do cotidiano dos jovens. Essa possibilidade de inserção no pl'Djeto da 

oftclna 8811mula um pensamento crlllco (FREIRE, 2003), como também, desperta a 

criatividade e a reflexão acerca dos diferentes saberes que os participantes possuem. 

HISTORIA • .ARTE E .ARTE FINAL 
KEL YSON SANTOS 

Flg1& f11 - Kelyson Santm, Ponto de Cultura em Quadrinho, 2009. Aairvo partlcular do autor. 
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Flg1n 08- Kelyson Santos, PonlD d& CuHura em Quadrinho, 2009. IV:ervo partlc:ular do autor. 



O segundo projeto "Leitura em Quadrinhos" premiado no edital 81nterações 

Estéticas Residências Artísticas em Pontos de Cultura de 2009, da Funarte. Tratei da 

realização de uma oficina de noventa horas com residência artística no ponto de cultura 

Ação Cultural do Gama - DF, trabalhando oficinas de desenho e história em quadrinhos 

com o intuito de criar Histórias e desenhos com alunos de escolas públicas e interessados 

que moravam na região, para confecção de um Fanzine a auxiliar a desenvolver o gosto 

pela leitura. 

No primeiro momento tivemos a divulgação do projeto na cidade por meio de 

panfletos e inscrição de alunos no ponto de cultura Ação Cultural do Gama. Depois 

abordamos uma palestra explicando o projeto com a presença dos participantes e do 

responsável pelo ponto de cultura Marco Augusto, tendo um debate sobre os quadrinhos 

em nossa época, e a importância dos quadrinhos para o incentivo à leitura. 

O Trabalho envolveu trinta e cinco pessoas de ambos os sexos dentro as diversas 

faixas etárias de idade inscritas no ponto de cultura. Eram pessoas com diversidade de 

conhecimento e nível social, alunos de escolas públicas e moradores da região 

Administrativa do Gama-DF e do Entorno como Novo Gama/GO. 

No decorrer do projeto percebi uma transformação dos alunos envolvidos na 

oficina de quadrinhos, sofreram um impacto positivo da oficina e com todo trabalho 

pedagógico desenvolvido, onde pode se notar o entendimento da linguagem dos 

quadrinhos e do processo criativo dos participantes confirmando o aprendizado da nova 

estética artística durante a residência nos pontos de cultura. 

Os produtos confeccionados e a nova técnica aprendida iniciaram um possível 

processo de geração de renda e uma futura e nova carreira a ser seguida para os alunos 

onde também aprenderam a socialização durante as oficinas os quais participaram com 

afinco e de maneira positiva e participativa. 

A oficina teve repercussão na mídia de forma a atender os objetivos do projeto. 

Portanto a comunidade local recebeu mais do que um prêmio. A partir desta residência 

os participantes se motivaram a criar um grupo de desenho e quadrinhos para dar 

continuidade ao aprendizado, a exemplo do aluno Gabriel Liborio que foi entrevistado por 

mim (Apêndice 1), que participou desde a primeira edição das oficinas onde pode dar 

continuidade ao trabalho desenvolvido buscando assim a profissionalização. 

No final do projeto montamos uma exposição que possibilitou a cada aluno mostrar 

8 Edital público de residências em pontos de cultura da FUNARTE. 
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Figura 12 - Henrique Siqueira, Projeto Leitura em Quadrinhos, 2010. Acervo particular do autor. 



Figura 13 - Henrique Siqueira, Projeto Leitura em Quadrinhos, 201 O. Acervo particular do autor. 



E a exposição (Figura :14) pode mostrar o resultado final da oficina onde alunos e 

a comunidade pode refletir sobre a importância de se incentivar jovens talentos. 

Figura 14 - Henrique Siqueira, Projeto Leitura em Quadrinhos, 201 O. Acervo particular do autor. 

O fanzine construído neste projeto, se chama Leitura em quadrinhos (Figura: 15), 

tem como contexto e preocupação um tema contemporâneo, bem vivo nos tempos atuais, 

que é a cultura popular. Buscamos nesse fanzine entender os muitos caminhos que 



l.OCAL 
POHTO DE GLILTURAAÇÃO CULTURAi. DO GAMA 

QUADRA 16 LOJA 04 ST OESTE COMERCIAL GAMA 
OFICINA GRATUITA 

INSCRIÇÕES (61)3385-5648 siqueira.henrique@gmail.com 

" Esta Iniciativa Integra o Prêmio de Interações Estéticas -
Residências Artisticas em Pontos de Cultura". 

C1 lITa 

Figura 16- Henrique Slqullh, Plqeto L.albn am Quadrtthos, 2010. 

Acervo par11cul• do autor. 

Depois da divulgado do projeto com os cartazes e panfletos, iniciamos as etapas 

de ensino e aprendizagem prática, tendo como resultado final a confecção do Fanzlne 

feilD pelos próprios alunos. O fanzine Leitura em quadrinhos vem repleto de histõrias e 

contDa populares como a hllt6lla A Lenda do Ce/pora (Figuras: 17 a 20), pereonagem do 

folclore Brasileiro, que plt)tege a floresta contra os caçadOftlS que não cumprem os 

acordos de caça. Sendo este um dos muitDB contos popul81118 do Brasil e uma daa 
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histõrias apresentadas neste fanzine, neste viêB intn>duzi os alunos participantes em uma 

peequlaa pedag6glca eficiente pola cada participante buscou histórias e lendas contadas 48 
por seus parentes e conhecidos pera criar es!a HQ. 

A LENJ»A l»& 'AIP&ltA 
TODA MANHÂ, BEM CEDINHO DOIS 
COMPADRES IAM JUNTOS PARA A 

MATA CORTAR LENHAS. 

COM PADRE TONHO 
PROCURAVA CORTAR 
SEM PRE OS GALHOS 

MAIS BAIXOS 

, 

F91ra 17 - Henrique Siqueira, Prvjllto Leitura em Quadrlnholl, 2010. 
ArMvo partlcc.llar do autur. 



UM DIA COMPADRE TONHO 
RESOLVEU IR SOZINHO 

NA MATA. 

AI MINHA NOSSA 
SENHORA QUE 
TANTO BICHO 

F'1111u,. 18 - Henrique Siqueira, Pn:;eto l...eilln em Quldlinhos, 2010. 

NleNo parllcdlr do autor. 
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Fi;in 19 - Kllly9on e.ntoe. Pn:ijlltg ~ em Quadmho., 201 D. 

ArMvo partll:IMr do autor. 
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Flgu111 20 - Klo~ S.ntl08, ProjalD Le11U111 em Quad~nholl. 201 o 
Acervo P911icul• do •utor. 



No terceiro projeto Reciclando em Quadrinhos em 2011, desenvolvi uma oficina 

de desenho e histórias em quadrinhos no 9Ponto de Cultura 101 OODimensão no Riacho 

Fundo li, nesse projeto fiz residência em um centro de coleta seletiva e trabalhei com 

catadores de material reciclável. {Figuras: 21 e 22) 

Figura 21 - Henrique Siqueira, Projeto Reciclando em Quadrinhos, 2011. 

Acervo particular do autor. 

Figura 22- Henrique Siqueira, Projeto Reciclando em Quadrinhos, 2011. 

Acervo particular do autor. 

9 Ponto de Cultura: são projetos financiados e apoiados pelo Ministério da Cultura do Brasil (MinC) e 
implementados por entidades governamentais ou não governamentais. 
10 A 100 Dimensão e uma Cooperativa de coleta seletiva e reciclagem sitiada no Riacho Fundo li- Cidade 
Satélite de Brasllia. 
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Neasa QIUma etapa do profeto, peequlaamoa eobre a recldagem, O contato que os 

participantes da oficina tiveram com o Ponto de Cultura 100Dimensão possibilitou S3 

vivenciar um proC8880 didético educativo pois alia a teoria à pratica artlstica em um 

processo que c:ulmlnou na etlaçlo de personagens e hlstõrtas Inéditas, a exemplo, a 

"Recicllldinha e o Doutor Consumo Inteligente-, são personagens Criado8 no fanzine 

elaborado com o Intuito de enelnar eobre reclclagem com uma série de perguntas que 

nos ajudam a refletir sobre como lidamos com o lixo (Figuia: 23) . 

.... 211••• 
F"igu,. 23 - Honriquo Siqueira, Pn:;eto Roóclendo em a.drinhot, m11. 

lv:ervo partk:ular do autor. 



Por fim, os alunos criaram roteiros que abordavam a realidade de jovens que 

moram no subúrbio de Brasília, os quais apesar de muito talentosos ainda buscam 54 

oportunidades e a despeito de sua situação socioeconômica encontraram nesse projeto 

Reciclando em Quadrinhos a oportunidade de repensarem suas vidas e até mesmo 

buscar rumos diferentes de seus pais. Norteados pela oficina, vislumbraram a profissão 

de ilustradores e roteiristas. 

Para criação das histórias utilizei a técnica do 11"Brain Storm" (Tempestade 

cerebral} onde cada participante pronunciava uma palavra aleatória que eram reunidas 

com o intuito de criar um sentido e uma ideia para o roteiro, explorando desta forma a 

potencialidade criativa de cada um dos participantes. 

E em seguida fizemos o 12"Storyboard", rascunho da página, por meio da qual 

desenhamos todo o roteiro trabalhado em quadros de formas mais simples como um 

esboço do roteiro. (Figura: 24} 

Figura 24 - Henrique Siqueira, Projeto Reciclando em Quadrinhos, 2011. 

Acervo particular do autor. 

11 Brain Storm - Significa tempestade cerebral ou tempestade de ideias. É uma expressão inglesa formada 
pela junção das palavras Rbrain", que significa cérebro e Storm que é tempestade. 
12 Storyboard - São organizadores gráficos tais como uma série de ilustrações ou imagens arranjadas em 
sequência com a intenção de pré-visualizar uma HQ ou até mesmo um filme. 



O material diverso e a didática usada facilitaram a construção dos quadrinhos e o 

entrosamento dos alunos com esta arte, e o tema trabalhado durante a oficina gerou 

reflexão e mudança de hábito, levando os participantes da oficina a selecionarem o 

material reciclável em suas casas. 

O conteúdo trabalhado deu lugar a uma metodologia prática que por meio da 

pesquisa e reflexão com relação à reciclagem, envolveu os participantes em um processo 

de educação e aprimoramento das estratégias de construção do seu saber. 

O centro de coleta seletiva 1 OODimensão utilizou os personagens "Doutor 

Consumo Inteligente" e "Recicladinha" para campanha de conscientização com relação 

a reciclagem. Este projeto Reciclando em Quadrinhos teve como resultado uma HQ que 

fala da reciclagem, além mostrar que o produto final e as ações desenvolvidas dentro da 

oficina foram além das páginas criadas. 

A comunidade local pode visitar e conhecer as ações que aconteceram no ponto 

de cultura e como resultado final da oficina os alunos e a comunidade puderam refletir 

melhor sobre a importância da reciclagem. 

A oficina ajudou aos participantes a encontrar novas formas de olhar e interpretar 

o meio ambiente, por meio dos quadrinhos. O contato com a arte inovou e ajudou a 

ampliar esse olhar. 

O Projeto teve algumas dificuldades, entre elas a carência de recursos financeiros 

de alguns dos participantes. Porém estes encontraram dentro da proposta pedagógica 

meios de sanar esse desafio. Os catadores de material reciclável responsáveis pelo 

Ponto de Cultura, aceitaram a proposta pedagógica da oficina de suprir a carência dos 

alunos como a troca de material reciclável por dinheiro, proporcionando uma fonte de 

renda aos alunos carentes. 

O jornal "O Coletivo", documentou o projeto Reciclando em Quadrinhos e frisou a 

importância de se manter tais propostas e de se ensinar a reciclagem por meio da arte 

dos quadrinhos (Figura: 25). 
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Flgura 25 - Henrtque Siqueira, Projeto Redândo em Quadrtnha., 2011. 

AawwJ partlcular ela autor. 



A oficina teva ampla divulgaçlo da proposta como mostra o Jornal anterionnente e 

o cartaz coi 1reccionado (Figura: 26), assim como o fanzine Reciclando em Quadrinhos foi 67 

dlstr1buldo gratuitamente em escolas jMlbllcas e na biblioteca do Riacho Fundo li (Figuras: 

27e28). 

Secretaria de Ministério 1 • ruçl.O NACIONAi. 0€ ARTES 1 • 
r'larte Cidadania Cultural da Cultura ~" , • r • o' roo o 1 

GOVERNO FEDERAL 

Esta iniciativa integra o Prêmio Interações Estéticas • Residências Artfstkas em Pontos de Cultura 

(~ l I rh11·<1 

Figlft 26 - Honriq1111 Siq11on, Pn:;eto Rociclando em Olllldrinhoe, 2011. 

Acerw parUculs do autar. 
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Fig.n Z1 - Henrique Siquoire, Projeto Reciclando em ~nhot, 2011. 

Acervo partlcular do autor. 



Figura 28 - HenrlqlM Siqueira, PrcfetO Redclno em Quaclrlnhoa, 2011. 

lv.ervo particular do autor. 

O projeto reciclando em quadrinhos teve como temâtica a reciclagem, jê o projeto 

"Circo Soclar teve como tema motivador das oficinas a vlollncla e o abuso sexual de 

menores e como diferencial a junção da arte do circo e das histilrias em quadrinhos. 

Tratou-se de uma aÇllo llldlca promovida pela AtlOClação Cultural, Esportiva e Turfatlca 
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(ASCETUR), no 13Centro Social FORMAR na cidade satélite de Taguatinga, Distrito 

Federal no ano letivo de 2012. Buscou-se levar a arte onde mais precisa, locais de so 

extrema pobreza e carência de serviços públicos. 

O centro social FORMAR é uma organização não governamental que trabalha com 

crianças e adolescentes em situação de risco e vulnerabilidade social no Areal, bairro de 

Brasília situado em Taguatinga, Distrito Federal, tendo em sua maioria estudantes da 

segunda fase do ensino fundamental. 

Esses jovens receberam atendimento como: reforço escolar, recreação, atividades 

esportivas e culturais e alimentação intercalando o horário da escola. A figura 29, abaixo, 

destaca o momento da oficina de desenho e histórias em quadrinhos no FORMAR. 

Figura 29- Henrique Siqueira, Projeto Circo Social, 2012. 

Acervo particular do autor. 

O projeto "Circo Social" trabalhou com diversas linguagens culturais e artísticas, 

dentre elas o das Histórias em Quadrinhos e do circo, e visou à inserção social e o 

desenvolvimento de valores pessoais e sociais como a autoestima e a confiança, 

13 Centro social FORMAR- Um espaço que atende crianças adolescentes em situação de risco social no 
Areal Taguatinga DF. 



desenvolvimento do hábito de leitura e a pratica circense. O projeto atendeu dez alunos 

por modalidade com faixa etária de 06 a 16 anos e ajudou no desenvolvimento de valores 

pessoais como cita redação do jornal Mais Comunidade: 

AAssociação Cultural, Esportiva e Turística (Ascetur), fundada em junho de 2008, 
( ... ) Projeto Circo Social vem desenvolvendo atividades culturais e artísticas, de 
capoeira, teatro cômico, acrobacia aérea, malabares, história em quadrinhos e 
hip hop. As atividades são desenvolvidas no Centro Social Formar, Areal em 
Taguatinga. O projeto é um meio de integração social e desenvolvimento de 
valores pessoais e sociais, de autoestima e confiança. (REDAÇÃO JORNAL 
MAIS COMUNIDADE, 2012, p. 15). 

A proposta do projeto Circo Social complementou os trabalhos desenvolvidos 

pelos projetos Ponto de Cultura em Quadrinhos, Leitura em Quadrinhos e Reciclando em 

Quadrinhos, por meio de oficinas culturais e pedagógicas. Este último trabalho Circo 

Social supracitado traz como diferencial o circo aliado as histórias em quadrinhos. 

Como oficineiro percebi a importância pedagógica das oficinas ministradas e dos 

valores encontrados no projeto circo social pois o circo, a cultura popular e as histórias 

em quadrinhos coligados formam um importante instrumento pedagógico nas mãos do 

docente aliando duas atividades que trabalham a coordenação motora e o lúdico. Dessa 

maneira, viabilizar atividades inovadoras que estimulem o envolvimento dos alunos com 

a escola, buscando meios facilitadores de aprendizagem, parece-me imprescindível. 

As aulas de Circo eram ministradas pelo meu irmão Robson Siqueira, ator e 

palhaço Canarinho, que trabalhava malabarismo com material reciclável, equilibrismo e 

técnicas para iniciação ao palhaço. Com o término do projeto decidimos manter as 

atividades circenses, nesta oportunidade meu irmão Robson Siqueira, mas dois 

sobrinhos Leonardo Siqueira e Daiane Siqueira montamos uma trupe de circo, que trazia 

em sua bagagem essa mistura de linguagens entre as artes visuais, circo, histórias em 

quadrinhos e a cultura popular. 

3.3 Circo e Cultura Popular com a companhia Pilombetagem 

Ao final de 2012, meu irmão Robson Siqueira, teve uma experiência notória, morou 

no Circo Boneco e Riso, do saudoso 14Mestre Zezito o Palhaço Pilombeta em Aguas 

Lindas de Goiás, onde vivenciou na prática e no dia a dia toda a arte circense, aprendeu 

14 O Mestre Zezito (*1932 + 2006), fundou o grupo Circo boneco e riso em Juazeiro do Norte no Estado 
do Ceará. 
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a técnica do Palhaço, do teatro popular do 15Mamulengo com Bonecos, e no mesmo ano 

voltou para casa na cidade do Gama- Distrito Federal, e trouxe em sua bagagem toda a 

experiência aprendida no circo. 

A partir daí, em 2013, e com as ideias desenvolvidas no projeto Circo Social 

nomeamos nossa trupe como Cia. Pilombetagem, onde pude ampliar meu trabalho 

pessoal, a princípio fazendo toda a parte visual do espetáculo, como desenhos dos 

cenários, cartazes e banners da Companhia. O grupo é formado por brincantes do circo 

influenciados por tradições de rua e do teatro com bonecos da cidade do Gama no Distrito 

federal. Estas atividades acabaram por me ajudar a desenvolver habilidades para uma 

melhor atuação como artista visual, performer, ator, palhaço e bonequeiro. 

Inspirados em folguedos como o reisado, folia de reis, mamulengo e músicas do 

cancioneiro popular brasileiro, a família composta por Robson Siqueira (Palhaço 

Canarinho), Leonardo Siqueira (Palhaço Peteleco), Daiane Siqueira (Palhaça Bilisca) e 

Henrique Siqueira (Palhaço Rabisco), formou a Cia. Pilombetagem. O propósito da 

companhia é levar entretenimento através da cultura popular, criando cenas e situações 

cõmicas com os elementos tradicionais. Para isso, criamos números e espetáculos 

visuais para entreter o público. 

O nome do grupo Cia. Pilombetagem foi criado em homenagem ao Mestre Zezito, 

que quando em vida, havia sido batizado com o nome do palhaço Pilombeta. Mestre 

Zezito ou palhaço Pilombeta adquiriu desenvoltura e experiência a partir da vida com a 

autoaprendizagem. Sua formação advinha da observação curiosa sobre o cotidiano. Uma 

necessidade expressiva que buscava nos detalhes mais simples, comoção e leveza para 

pensar sobre a existência humana. Pode-se dizer que o processo de formação e 

autoformação do palhaço Pilombeta acontecia mediante sua trajetória pelos caminhos da 

cultura popular, apresentados em sua performance como palhaço. Era criativo, 

encantador das crianças, jovens e adultos com números espetaculares de perna de pau, 

trapézio, equilibrismo, mágicas e outros. 

Mestre Zezito veio para Brasília na década de 70 e trabalhou com atividades 

circenses, teatro de bonecos, brinquedos populares, mamulengos, bonecos gigantes e 

15 Mamulengo é um tipo de fantoche trpico do nordeste brasileiro, especialmente do estado de 
Pernambuco. 
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cantigas de palhaços. Sempre preocupado em repassar estes conhecimentos aos jovens 

das periferias das ruas onde morava e os diversos grupos interessados na arte do 

palhaço. 

O mestre nunca se recusou a ajudar quem precisava, passou parte de sua vida 

disposto a ensinar os truques e saberes populares e com isto, contribuir com a formação 

da sociedade e dos vários grupos que o procuravam. Mesmo depois de sua morte é 

lembrado principalmente por seu amor ao circo. Em sua homenagem acontece desde 

2007 em Brasília, o Festival de Circo Tradicional em Brasília denominado "Mostra Zezíto 

de Circo~ conforme registro de Gabriela de Almeida para a Revista Veja Brasília. 

Quando chegou a Brasília, em 1991, Mestre Zezito encheu de cor e alegria a 
cidade de Águas Lindas de Goiás, transmitindo à população seus ensinamentos 
de técnicas circenses. Morto em 2006, o palhaço se firmou na memória cultural 
brasiliense e serviu de inspiração para a Mostra Zezito de Circo, que chega à 
sexta edição (ALMEIDA, 2013, p. 57) 

O Mestre Zezito (Figura: 30) é um provocador na formação de valores artísticos, 

humanos e sociais, impregnando toda uma geração de artistas locais, inspirando a 

criação de diversos grupos circenses no Distrito Federal. Como homenagem póstuma 

Brasília sediou o festival de circo Mostra Zezito. 

Figura 30. Mestre Zezito, Palhaço Pilombeta, 2004. 

Disponível em: http://pilombetagem.blogspot.com.br Acesso em: 30/10/2016 

A Cia. Pilombetagem também homenageia o Mestre Zezito trazendo em seu 

currículo artístico quatro espetáculos, entre eles o espetáculo "Benedito e o Boi 
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Pintadinho" que 6 uma peça da mamulengo, pn'8tii;ando a cultura popular do 

mamulengo. 14 

"Benedito & o Boi Plntad/nho" é um espetéculo de mamulengo. onde a Cla. 

Pllambetagem apw!Bva as "apro~ do pelhaoc> Canalfnho Bico Doce com a 
intenção de conquiatar o COfaçlo da dançarina RO$in/la do Bol&-Bole. Na tentativa de 

impnNNSionar a donzela, trazia uma cobra que ela dizia ser domesticada e cujo nome 6 

Maudalena. A cobra num ato instintivo engola tudo e todos que p88S8m pela sua hnta, 

com exceção de Canarinho, o qual Invocava o Dr. &medito Bendito Gtlto Bacural da Silva 

Bebeu para resolver a situação. O 1111pe14culo terminava com um tlnal fellz sendo a cobra 

presa novamente. 

No ano da 2013, eata eapetãculo w1tou com o patroc:fnio do FACIDF16, cuja 

proposta se chamava "An&ia a Mala Mamulengueilv". CirculalTIOll por todo o Distrito 

Federal em escolas pQbllcas e nas feiras populares do Dlsblto Federei. O profetn teve 
como sugasUlo padag6glce lavar a arta do mamulango pera as esc:clas pQbllcas do DF. 

Figura 31. Bai....., e a Bal PlntmllnhD, CIL Plambalagam. 2a13. Amrvo partlcular do lllllm'. 

11 O F~. Fundo d1t Apoia• C..111.ns do Dlértto Fedenll, fcns alado am 1991 6 a prlnclpel fanwnenm da 
apolo tNncelro a a11Wlades ertl8llcas da erasnra. cujas proposta.a sao aeledonadaa por Editais pllbllcos. 



Cem oa carlaziae pnn11Xlii (~: 32) e bel- na mala, eapalhamoa a arte 
lnldlclonal do Mmnulengo ra eaeolal Pllblk:all do Df (flaura: 33), e 18111 ceda 

ap-11;11o Mia lnlclç:lo ee btaleela. 

f>ro!rarnação Arre ia a.Maf 
.Mamwfensweiro 

11/ 03/ 2013 
10:001'« E 1(>:001'« NO f'AR.Ql:Jf 
INFANTIL DO SETOR LESTE 
t>OGAMA 

21 / E>3/ 2E>13 
1G:GOl1 NA fSCOtA Ct.ASSf 11' 
9A SANTA MARIA l>f 

21/ 03/2013 
1~:001'1 NA ESCOLA CLASSE 11€> 
DA SANTA MAR.IA f)f' 

REÇANTO DAS ~AS 
R.fAÇl'IO Fl:INOO r 

MAIO 

SAMAMlr.AfA 
Vil.A ~STIUJTl:JRAl:. 

Flfl111 32. -1111 e o Boi Plni.clnho, ci., Plambellg1111, 201& Au1<w ..,.,, •do-. 



lnaplrados na tradldonal peça do "Mamulengo s.nedlto" • o "Boi Prlltadlnho" 

criamos cutra 1>8Ç8: ·o Conto do Clltfldol". N- •petéculo ccnlévamoa a t.llttlla de 

TID, uma atança CJ19 foi abandonada por 98118 pala em um lbdlo e acolhlda por '*' tio 

Sewro, ""M lnllllllava dono do eapapo, e"" o obll111m1 a b,. • w tlldoe os dlu eem 

direito aeec:dae dMlrdo. Em meloeo hbelhoe-ce t""' dotlo, ,., ume ""'IÇ8 
q1111 tmm urm grande i111119i ,f.>, u divlH'-ccm oa - in119miwa, q1111 no do 1oar 

da IW!6oia o ljudllll'l a-par do& maus lra!Ds ad1idos. 

Todo o cet*lo da peça t'ol llftlduzldo cem nl8!Mlal redclAiMI. Para tanto filiemos 

reeldlncla na eoopeniava 100Dlmerdo no Riacho FUndo li •IClo CJ19 level urra nowi 

propoeta dW-1119 do projeto Reclclando em 0-*lnhos. Trabalhfllll08 cem o tae1ro de 

boneale, cem 101810 ln•&do na 'lida cios pr6prloe caladorw e d-nho do •peliculo 

e bon- ctledos por mim llradoe do llxo. e.se eepe*4ilo W.. ptdloç1nlo cio FAC-DF 

em 2013, que naa pennli.I cRlllar pela.-lae p(ibllçai daeddad• '916fftell do G9ma. 
88111111 Mllia, Elr!Nlutal e Vlljlo (Figutu: 34 e 35). Ella 111pat6c:ulo, o canto do ce1adar 

tem como ptDpCAla pedllg6gica • 1191D de lrwfCfmllt o bo em 111'1111. 



Figura 34. O Conto do Catador, Cia. Pilombetagem, 2013. Acervo particular do autor. 



Figura 35. O Conto do Calador, Cia. Pilombetagem, 2011. Acervo particular do autor. 



Além do espelâculo do "Conto do catador" a Cia. Pilombetagem tem ainda 

"Teabsfdo o Jumento sagradd', que também foi feito a partir do lixo e inspirado na história 

blbllca da 17)umenta de B8Ja4o. Teobsldo é um Jume11to falante cu)o segredo foi 

deaaJberto por seu amigo, o menino Josquím. A amizade fiel passa por vários desafios, 

pois a trama se desenrola na época do nasc:lmento do menino Jesus. 
No roteiro Teobaldo ae vê diante do ftlho de Deus que precisa de aua ajuda para 

transportá-lo, livrando-o assim das mãos do Rei Herodes. Embalado com mClsicas do 

cancioneiro popular brasileiro e dos folguedos natalinos, o espetéculo envoMa a todos 

num clina de docilidade e harmonia. Tod08 oa personaaena e o cenário da.te aapelâculo 

foram criados e produzidos com material reciclado a exemplo do papelão. (Figuras: 36 e 

37) 

Fi~,. 38-Teobaldo, Cia. Pilombelag11111, 2.011. At:tarvo pelticiulat do eu!Dt. 

"A hlat6lla llob!e Balaio a a aua Jumenta (qua falou!), ellté duc:dta na blblla. no llvlU da N6meroe, part8 
do wlho tll8tamanto. 
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Fign 37 - Teobaldo, Cill. Pilombetagem, .2011. kefYO parti~!• do autior. 

Por fim, o espetáculo circense "Palhsgatia Pilombatagem'", mostra que a partir de 

um a>rtejo, o sonho de brincar toma-se real. Nesaa brincadeira o próprio sonho vira 

graça. A graça viaja nos embalos da m6slca brincada e do brinquedo musicado. Os 

palhaços: Canarinho, Belisca, Rabisco e Petelem, iniciam n! apresentação um 

grande cortejo musical que vira brincadeira divertida, onde palhaços e crianças podam 

participar seja cantando, tocando ou assistindo. Essa atividade apresenta o mundo do 

circo de uma fonna mais Intima e pedagõgica. 

Percebe-ee a lnllulncla decisiva da cultura popular em cada eepetáculo, m6slca e 
plasticidade. O grupo jai viajou por muitas cidadas do Brasil, lavando caracterfsticas da 

cultura popular e da arta. NB888 maatiçagem da cultura, as artas visuais, cênicas, mõsica 

e histórias em quadllnho8 são fontes de Inspiração, caracterizando esta tnlpe com 

tradiç6es populares presentes no sangue e na alma de cada integrante (Figuras: 38 a 

40). 



Figura 38 - Palhaçarlll Plombetagem, Cla. Pllomblltagllm, 2012. Aml'VD pmtlcular do autor. 



Figura 39- Palhaçaria Pilombetagem, Cia. Pilombetagem, 2012. Acervo particular do autor. 



Figura 40-PB~rl• Pllcmbetagem, Clll. Pllcmbetagem, 2012. Al:eND particular do autDr. 

3A camtnttoa de tonn.,io: a. faculd8de de adN Duk:lne a Unllfetsldade de 

Btullle 

Toda minha bagagem como artista e quadrinista no grupo CATUAMANGA e por 

fim com ss perfonnanoes do palhaço Rabisco com a Cla. Pllombetagem e com os 

projetos supracitados me motivaram a fortalecer meu conhecimento. Foi enfio que 

buequel a Faculdade de Artes Oulclna de Momea em 2013, quando Iniciei os eatudoa de 

graduaçlo. Ap1t1fundel conhecimentos aceroa do contexto da educação, arte, artistas e 

conquistei desenvoltura dentro da sala de aula sobre didâtica e metodologia, 

conhecimentos neceeaérlos para a docência em artes. 

Encontrei nesse ambiente pedagógico, 1tlprofeasores que incentivaram minha 

produção de hist6rias em quadrinhca. Durante eaee perfodo, realizei uma peaquiaa 

metodológlca a um trabalho contamporêneo. 

11 João Ang..,_ e Luciana Paiva, alt& educadorea formados pela Unlwnldada da BraaDJa. 



Nessa ocasião percebi que por intermédio das oficinas de desenho e histórias em 

quadrinhos, acontecia um aprendizado significativo por parte dos alunos. 

Na faculdade de artes aprendi que a complexidade da feitura dos quadrinhos é 

desmistificada a partir da pratica em si, a produção de HQs corresponde a uma série de 

passos desenvolvidos nas oficinas ministradas para confecção e criação do roteiro ou 

narrativa e dos personagens. 

Mesmo com a faculdade de Artes Dulcina de Moraes passando por diversos 

problemas administrativos, dentre eles, professores e funcionários que não recebiam o 

salário, além de outros desafios que comprometiam a instituição, continuei 

desenvolvendo um trabalho com desenho e histórias em quadrinhos por meio de oficinas. 

Temeroso pelo fechamento da instituição fiz o processo de transferência facultativa para 

a Universidade de Brasília. 

Na Universidade de Brasília, escolhi o curso de Bacharel em Artes Visuais, 

deixando a formação em Licenciatura para este momento, conheci professores que 

mudaram minha carreira artística, 19Ge Orthof e 2ºBia Medeiros. No Curso de Bacharel 

em Artes Visuais, desenvolvi um trabalho poético que fala sobre o transporte público. 

Nesse trabalho fiz uma série de desenhos em um caderno de artista com histórias em 

quadrinhos sem roteiro. Considerei o transporte público como lugar de observação e para 

minha experiência poética. Para isso, observei pessoas dentro dos ônibus, desenhando­

as constantemente no caderno de artista pelo período de dois anos (Figura 41 ). Cada 

pessoa um comportamento, minha intenção foi retratar histórias e pessoas diferentes a 

cada viagem. Isto me ajudou a compreender o meu trabalho pessoal e o exercício da 

observação me ajudou a criar histórias novas. 

19 Gi Orthof - vive e trabalha em Brasília. Instalações, performances e desenhos. Coordena o Moradas do 
fntimo (Home of lntimacy). Pós-doutoramento: 

20 Bia Medeiros - Pós-graduada em Artes e Ciências da Arte pela Universidade Paris 1 de Sorbonne e 
Pós-doutorada no College lnternational de Philosophie de Paris em 1999 (Bolsa VIRTUOSE/MINC.). Desde 
1992 é professora do Departamento de Artes Visuais/Instituto de Artes da Universidade de Brasília, em 
1994 entrou no colegiado do mestrado em Artes, UnB e do colegiado do VIS, sendo sua atual 
coordenadora. Em 2000 tornou-se consultora Ad Hoc CAPES. 
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Figura 41 - Hel'llque Siqueira, Caderno de Altllla, 2013. 

Aa!rvo particular do autor. 

3.5· Pratica pedq6gica em aala de aula: o duafio do8 Quadrinho• 

Para utilizar as HQa na sala de aula o docente deve se esforçar em conhecer aa 

técnicas estudadas acima, e apllcé-las ao contDxto que for neceaúrlo. Para uma pmtlca 

de montagem de um gibi. podemos utilizar os diferentes estilos de quadrinhos no mundo. 

como o estilo japonês conhecido como os Mangés, o estilo norte americano da super­

heróis e o Infantil mais conhecido no Brasil: "Tunna da Monice•. 

Nas oficinas de quadrinhos, a criação do roteiro parte da identificação do aluno 

com os dive1110S gêneros literérios, !Bis como IBrror, aventura, ficção, comédia, policial ou 

atê mesmo a própria realidade. Abaixo capa de um quadrinho Japonês cuja temática 

envolve a história do Japão feudal (Figura: 42). 
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Figura 42. Nosuhiro Watsuki, Rurouni Kenshin, 2001. 

Disponível em: https://en.wikipedia.org/wiki/Rurouni_Kenshin- acesso em: 02111/2016 

Conhecendo os diferentes estilos de quadrinhos no mundo como mostrado na HQ 

japonesa de Nosuhiro Watsuki (figura acima), os alunos podem escolher o estilo e ou 

mesmo mesclar e inventar um estilo próprio. 

Após o roteiro pronto, os alunos partem para a confecção dos desenhos, etapa 

conhecida como paginação do roteiro, em que se colocam todas as falas e onomatopeias 

na página de acordo com o que foi estabelecido pelo roteiro. Segue como exemplo do 

explicitado, paginação pronta e colorida pelo autor desta monografia (Figura: 43). 
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Fi&ul'll 43. Hellrique Siqueir-. Clinica de Galinhl Choce, 2001. 
Acerw partlaltardo autor. 

Após os deaenhoa pran!Ds 6 hora de fazer a arte final onde 88l8o ulllzad"8 

rnaleriais como tinta nanquim, pincel fino, ou canetas nanquim utilizadas para contamo e 

plMf'lchlmento de tlXlo o desenho. 

A cor pode ser lrabalhada manualmenla ou para quem tiver acesso a 

computadoras, o deaenho pode w 811C8.-do. Depois de digitalizado os p1ur "llB 

podem utlllzar o aollwara livra mmo o G/MFI qua llllMI para fazer adição da !maga .. 

ou BBja, DB aluw podam mloilr a péglw e da pranto fazer uma lnteraçlo mm a aula 

de lnfannAtlca Citando uma lnterdl8*1nmldade que as HQ's possuem. 

21 GIMP.18ftwme lml que pada 18r !wbaulo ~por q1•'q' .... p • •- pat11 fllZllr 
ediGfO de imeeene, 6 mulo aimplee de Nr lllldo •pode eet Mi •~o pen1 quel~erccmp11lldct que 
larlilll WlnlbMI Gii até _,D D Unoc 
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CONSIDERAÇÕES 

Pesquisar um tema como histórias em quadrinhos no contexto da arte e da educação 

representa um desafio, sobretudo, quando este implica um olhar retrospectivo acerca da 

minha trajetória formativa e artística. Considerando os desafios, acredito que o estudo 

possibilitou repensar os percursos realizados até o momento. Como profissional atuante 

no campo das artes, entendo que o meu compromisso se firma cada vez mais como um 

mediador, um professor que busca viabilizar o aprendizado a partir do conhecimento que 

está presente em cada pessoa. 

Essa dinâmica ocorre e apresenta novos horizontes, no momento em que realizo 

oficinas de desenho e histórias em quadrinhos, faço performances como o Palhaço 

Rabisco e com as peças da Cia. Pilombetagem. Nesse sentido, consigo vislumbrar como 

a arte das HQS e do circo conseguem gerar um aproveitamento eficaz por parte dos 

alunos envolvidos. 

Pensando nas realidades que vislumbrei durantes as oficinas ministradas em 

cidades satélites do Distrito Federal fiz um pequeno estudo e reflexão dos eventos 

culturais no campo das artes plásticas em Brasília, pesquisei a revista "Brasília 

Agenda"22, pude perceber que de trinta eventos que ocorreram, vinte e seis são 

concentrados na capital e quatro eventos em outras cidades nos arredores de Brasília. 

Os projetos que ministrei contribuíram significativamente para que essas estatísticas 

pudessem mudar tal realidade, levando atividade cultural de qualidade para as cidades 

satélites de Brasília, a exemplo da região do Gama. 

Durante as oficinas de Desenhos e Histórias em Quadrinhos e as apresentações da 

Cia. Pilombetagem os alunos entraram em contato com diversos temas ligados à sua 

realidade como violência, exploração do trabalho infantil, tratamos ainda de assuntos 

como a reciclagem do lixo, hábitos de consumo inteligente e da cultura Popular. 

22 Revista impressa e distribuída gratuitamente, que informa todo o calendário de atividades Culturais que 
acontecem no território do DF, tendo como coordenador Eduardo Melo edição novembro de 2013 
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O que ficou indelével nas oficinas realizadas e com as apresentações de circo foi a 

dinâmica estabelecida entre os sujeitos, tornando-a envolvente e interessante, tanto para 

os alunos como para aqueles que estavam ministrando os conteúdos e tarefas. As 

oficinas de histórias em quadrinhos ajudaram a trabalhar muitos temas ligados ao 

cotidiano e também foram uma ferramenta de ligação com o conteúdo trabalhado na 

escola, encontramos assim uma ponte eficaz e uma metodologia eficiente para esse fim. 

A proposta era fomentar nos discentes a leitura e compreensão dos temas 

trabalhados em sala de aula. Os projetos trouxeram resultados satisfatórios com os 

alunos integrantes de cada oficina realizada, onde é mister destacar a criação dos 

personagens que ajudam na preservação do meio ambiente, utilizando o conhecimento 

da vivência e a dura realidade em que os participantes encontram cotidianamente no 

Ponto de Cultura 100Dimensão do Riacho Fundo li. 

A criatividade foi uma variante imprescindível de cada participante que mesclava a 

fantasia, o roteiro e a anatomia de seus personagens de forma diferenciada sem 

repetições ou conceitos pragmáticos. 

A prática vivenciada durante as oficinas de Desenho e história em quadrinhos 

despertou a curiosidade dos participantes pela leitura, colocando-os em contato com este 

universo pueril das HQs. Percebi, portanto, a necessidade de se ter uma oficina como 

está em todas as escolas das cidades satélites de Brasília, auxiliando assim neste 

processo educacional. 

O grande desafio encontrado nas oficinas foi a própria aceitação dos alunos como 

dito acima, que a princípio não entediam a proposta inovadora, mas que, com o passar 

do tempo, ganharam confiança e se tornaram participativos e desenvolveram trabalhos 

belíssimos como a exemplo de um dos participantes Gabriel Liborio (Apêndice 1). Gabriel 

desenvolveu um trabalho autoral e hoje em dia se profissionalizou no universo das 

histórias em quadrinhos. 

Refletir sobre os resultados e os frutos gerados como este trabalho me orgulha e me 

faz querer continuar perseverando por este caminho. Acredito que a partir da arte dos 

quadrinhos podemos mostrar um caminho a ser seguido para muitas pessoas. Inclusive, 
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para pessoas que não tinham expectativa ou sequer um motivo especial para viver suas 

vidas. 

Com essas oficinas, surgiram novas implementações dos próprios alunos que 

propuseram outras formas de se trabalhar. Formas que agregam conhecimento e saberes 

que estão em cada um de nós, basta que estejamos predispostos para o trabalho e a 

interação com os outros. Essa dinâmica interativa entre sujeitos e saberes é o que me 

move como pesquisador, amante dos quadrinhos e como arte educador. 

Essa pesquisa, apenas robusteceu o pensamento de que o ser humano é infinito em 

suas criações, embora ciente de que outros pesquisadores e artistas já experimentaram 

tais ideias, este trabalho busca somar e refletir sobre o potencial dos desenhos e das 

histórias em quadrinhos no contexto da formação e da autoformação dos sujeitos, em 

sua dimensão potencializada de criar. Isto, sim, é infinito. 
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APÊNDICE 1 

ENTREVISTA E EXPERIÊNCIAS DO QUADRINISTA GABRIEL LIBORIO 

Gabriel Libório - Gabriel Bruno Costa Sousa Libório nascido em: Gama-DF tem 

26 anos fez curso de desenho e histórias em quadrinhos com Henrique Siqueira pelo 

Projeto Leitura em Quadrinhos no Ponto de Cultura Ação Cultural do Gama em 2009 e 

2010 e participou como aluno e como palestrante em oficinas e eventos diversos pelo 

Distrito Federal e em outros estados. Tem formação superior em Direito na UNIP. E 

atualmente trabalha servidor público na área de Segurança Pública e Freelancer de 

quadrinhos. 

Pesquisador- Como iniciou sua carreira? 

Gabriel Libório - "Desde criança, gostava da arte visual. Na época da escolinha 

tinha uma professora bem legal que observou isso e me estimulou bastante, desde então 

eu comecei a desenhar, e a fazer minhas próprias histórias em quadrinhos. Como um 

salto, resolvi fazer a oficina de desenho e histórias em quadrinhos com Henrique Siqueira 

e daí participei da minha primeira exposição coletiva aos quinze anos de idade, e depois 

recebi um convite por algumas editoras, após terem visto meu trabalho em quadrinhos 

independente. " 

Pesquisador- como foi sua trajetória profissional? 

Gabriel Libório - Desde a infância, sob influência de um primo que fazia desenhos 

em areografia, me senti estimulado a desenhar, tendo aprendido toda a base do desenho 

por conta própria. Já quando adolescente, continuei com meus treinos, até que resolvi 

realizar o meu primeiro curso de desenho com 15 anos de idade com o Professor 

Henrique de Siqueira, o qual me ajudou a desenvolver ainda mais minhas técnicas. A 

partir deste curso inicial, passei a desenvolver histórias em quadrinhos na forma de 

"fanzines" até o advento dos atuais recursos tecnológicos, onde passei a publicar 

fanzines no formato digital pela internet. Atualmente, sou autor do mangá Dragon Spirits, 

vinculado à Editora Nebulosa (com sede em São Paulo), onde trabalho à distância, 

enviando periodicamente páginas e ilustrações relativas ao meu mangá. Além disso, 

participei de cerca de meia dúzia de projetos em colaboração com outros artistas -
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roteiristas e outros desenhistas - na produção de ilustrações, fanzines e oneshots 

(quadrinhos de mangá de um capítulo só). 

Pesquisador- como é sua produção de histórias em quadrinhos? 

Gabriel Libório - Sobre a minha produção de história em quadrinhos é trabalhosa, 

minuciosa e ao mesmo tempo prazerosa. Leva bastante tempo para concatenar as ideias, 

desde o "brainstorm" (tempestade de ideias), perpassando pelo roteiro, até chegar na 

arte final e entrega ao leitor como quadrinho pronto, seja em formato de papel ou digital. 

Pesquisador- Qual a relação entre quadrinhos e educação? 

Gabriel Libório - Já é notório a relevância das artes na educação, pois formam 

um ser humano mais atento e sensível à realidade a qual vive, o transformando num "ser 

transformador''. Com os quadrinhos não é diferente: nessa espécie artística, há enorme 

bagagem de ferramentas capazes de transmitir uma história, um conto, uma fábula, etc. 

Contar histórias é um dos maiores trunfos do homem. Apesar de uma imagem autônoma 

também ser capaz de contar uma história, a sequência de quadros traz, via de regra, uma 

linha dinâmica em que o leitor embarca, como uma viagem de trem: é guiado pelos trilhos 

que o autor deseja seguir, sendo que as sensações dessa viagem poderão ser diversas, 

a depender para que lado o leitor irá olhar durante essa "viagem". Na educação, o 

professor ou o mestre deve guiar o aluno ou o aprendiz a um caminho desconhecido para 

este, da mesma forma que um quadrinho leva conhecimento e novas ideias a outras 

pessoas. Por tal fundamento, acredita que a relação entre educação e os quadrinhos é 

estreita, considerando que esse formato artístico tem muitas potencialidades, por vezes 

desperdiçadas, que a educação pode fazer uso na consecução dos seus objetivos. 

Pesquisador- Qual material utiliza para produção de quadrinhos? 

Gabriel Libório - Varia desde os tradicionais até os mais modernos, digitais. 

Tenho uma certa preferência ainda pelo uso da tinta nanquim para o desenho, por ser 

mais difundido culturalmente na produção de mangá - um dos meus gêneros. Com o 

advento de novas tecnologias, é difícil não aliar a produção manual com as ferramentas 

proporcionadas por um computador. Geralmente a arte inicial começa em um papel, 

sendo rabiscos a lápis ou caneta, passando quase sempre por uma arte final com tinta 

e, depois, os desenhos são escaneados para um computador onde recebem, quase 

sempre, um retoque final, corrigindo algumas falhas que de modo livre requeriam mais 
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precisão e exigiriam mais atenção. Com o trabalho com prazos e uma meta de produção, 

apesar da preferência pelo desenho manual, a inserção de uma etapa digital é essencial 

para uma produção mais célere. 

Pesquisador- O que te leva a produzir histórias em quadrinhos? 

Gabriel Libório - Desenvolver e desenhar quadrinhos é mais do que uma 

necessidade: é uma forma de viajar a outras realidades, visitar novos cenários e 

embarcar em ideias sem que seja necessário deslocar-se fisicamente. ~ uma espécie de 

"boa convulsão", em que o autor fica imbuído de um "espírito artístico" e precisa 

transbordar aquela ideia, com a intenção de impressionar, gerar comentários. Mais do 

que uma oportunidade de chamar atenção, é se deleitar em ver outras pessoas 

alcançando diferentes pontos de vista a respeito de uma única obra; ver que uma ideia 

pode causar diversão, transmitir uma ideia ou suscitar reflexões, por exemplo, é motivo 

para que eu me sinta motivado a produzir quadrinhos. 

Pesquisador- Quais artistas influenciam no seu trabalho? 

Gabriel Libório - Diversos artistas são fontes de inspiração. Inicialmente, não 

mais importantes, os japoneses, precursores do Mangá em sua maioria. Também houve 

influência dos quadrinhos americanos e de alguns poucos europeus, em quadrinhos de 

super-heróis em sua maioria. Atualmente o que mais destila inspiração são os próprios 

artistas nacionais, tanto os que trabalham de forma amadora, quanto profissional. Essa 

admiração nacional se dá pelo fato óbvio de me considero um "patriota artístico'', 

reconhecendo que os quadrinhos nacionais devem possuir mais espaço na sociedade. 

Os autores brasileiros são hoje os maiores inspiradores, por estarem inseridos num 

mesmo contexto e estarem produzindo obras de uma diversidade ímpar, apesar das 

restrições e dificuldades de se produzir arte em forma de quadrinhos no país. 

Pesquisador- Quem é o Gabriel Libério? 

Gabriel Libório - Definitivamente, um sonhador. Sou ser humano comum, com 

enorme apetite em aprender e ser melhor dia após dia. Acredito que nenhuma pessoa 

deve abandonar, por qualquer motivo, a necessidade de ler ou produzir quadrinhos. 

Apesar de também trabalhar atualmente em um ramo muito diverso do relacionado à 

produção artística, o ofício de se dedicar por algumas poucas horas à produção de 

quadrinhos é o essencial para minha saúde mental, o que me proporciona uma satisfação 
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lncalculével. Multo além de um objetivo ego!atlco, produzir quadrinhos faz parte da minha 

essência. Em tudo o que vejo, imagino uma historia em quadrinhos, nanada de uma 86 

fonna ora mais poética, ora mais contundente. Essa necessidade de me expreaaar me 

compõe, 6 como um memblo extra do meu corpo, que, sem ela, nlo me considero um 

aer animado. 
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Figura 44. Gabrlel Ub6tlo, Draaon Esplllls, 2018. 
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Figura 45. Gabriel Llbóllo, Dlqon E&plrlbl, 2018. 
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Figura 48. Gabdal Llb6rlo, Dragon Esi*ftl, 2016. 
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Figura 47. Gabriel Libório, Dragon Espirits, 2016. 
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